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DESENHO DE EDUARDO MALTA 

S bonecos leem alma .. , 
leem alma e coração. 
palpitam. sentem e sofrem 

leem Yida, animação. , . 

Eu passo horas a olhá·los 
em silêncio, longamente, 
apertando-os nos meus braços, 
de mansinho, ternamente .• • 

Outras vezes .. : - quantas, quantas! -
com éles falo em segrédo, 
digo-lhes tudo o que penso 
muito baixo, quási a mêdo . • 

E êles ouvem-me-eu bem sei,­
atentos. maravilhados. 
fitando em mim. com assombro, 
O!> seus olbitos pintados, , • 

Ele:, sentem-me e entendem me, 
entendem como ninguém; 
se estou alegre .. , sorriem, 
se choro . . . choram também •. • 

Os bonecos -. os bonecos .• : 
leem alma como nós. 
palpitam, :,entem e sofrem, 
Sómente lhes falta a voz! 
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• (COt'{Clf tJ';SÃO ) • Por MARIA ~OSA RÉSÉDÁ 

De senh os de EDUARD O MALTA 
.. 

fiii~po;;~:_..;=p.~~ lllEDIATAMENTE apareceu o 
Pai Natal, um velho muito ve• · 
lhinho de lou~as e alvas bar· : 
bas, tão compndas q uelhe che­
gavam aos pés. Trazia na mão 
um grande tronco de pinheiro 
e o capuz vinha replecto de 
brinquedos. Lindo" anjos de 
azas de neve aiudaram o Pai 
Natal a encher a árvore de brin­
quedos. doces e luzes. Voavam 
de um lado para o outro, numa 
grande azáfama, muito conten· 
tes, com a agradável surpreza 

que estavam preparando ao Joãozinho. No.ssa Senhora e S. 
José, assistiam, sorrindo, e contemplavam, cheios de ter­
nura, o Menino Jesus. Estava, em-
fim, tudo preparado! Joãozinho 
mexeu-se, principiava a despertar. 
Então os anjos e o Pai Natal desa­
pareceram e o Jllenino Jesus deitan­
do·se de novo nas palhinhas, ficoLt 
outra vez sendo o Menino Jesus de 
louça. Joãozinho estenrlcu os bra­
ços e as pernas, cspreguiçon·se e, 
por fün. abriu o~ olhos, mas fc. 
chou-os logo muito depressa porque 
não pudera suportar a intensa ilu· 
miuac;ão da :irvore e.lo Natal que lhe 
ferira a vista. E qu:mdo ponde ha­
bituar os olhos aquelas luzes, quan· 
do viu na sua frente a árvore de Na· 
tal, carregadinha de brinquedos e 
doces, cuidou que estava sonhando. 
Esfregou os 'olhos repetidas vezes 
e, ao certificar-se que o que julgá· 
ra sonho era a realidade, soltou um 
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grito de alegria, grito que se repercutiu no coração da Vir· 
J!em J\lãe que. do alto do presépe, lhe sorna feliz e contente. 
Joãozinho não cabia cm si de contentamento. Andava de 
roda da árvore, 'Pulando, saltando, batendo as palmas de 
alegria, custando-lhe ainda a acreditar que aquilo tudo 
fôsse verdade., Todos os brinquedos que vira na montra e 
que tanto çob1çara ali se encontravam dispostos artística· 
mente ~a. árvor~. Lá cst'.lva a <'camionctte , tão desejada 
que Joao11nho hro~1 fcbnlmenti: dum galho do pinheiro, 
deu-lhe Cl•rda. finJ!rn que lhe de1ta;a gasolina. etc. 

~iu às gar~albadas com as habilidade~ grotescas 
de um engraçado ra!haço. Formou um batalhão de soldadGs 

de chumbo e, pondo uns em frente dos outros, simulou uma 
batalha em que tle era o comandante. E, assim sucessiva­
mente, foi despejando a árvore, rodeando-se de brinquedos. 
Eram tantos e tão variados que, se preguntassem aa 
Toãozinho qual dêles preferia, êle não saberia responder 
pois tão depressa lhe parecia que l!oslava duns como de ou­
ros. Mas Joãozinho não gostava só de brinquedos, tambêm 

apreciava os doces, era guloso como o são, no geral, todas as 
crianças. Foi buscar à árvore uma caua recheada de apeli· 
tosas trouxas de ovos e meteu logo uma inteira na boca. Ai, 
que delícia! Que bom que era! ..• 

De repente lembrou·se que o Menino Jesus lambêm gos· 
taria de brincar com êlc e de comer tão belos bolos. Sem 
largar as trouxas de ovos. agarrou na ccamionetto e no pa· 
lhaço e foi pô-los no presépe ao pé do Menino Jesus. Depois 
chegou a vez a uma bola de muitas cõ.res. a um automóvel 

habitavas na terra. 
êle. 

de corridas, aos soldados de chum· 
bo, emfím, Joãozínho s6 parou de 
acarretar os brinquedos quando viu 
que o presepe eslava cheio dêles. 
Então, como da primeira vez cha· 
111ou devagarinho: 

-Menino Jesus , .. Menino Je. 
sus ••• anda brincar comigo .•• vem 
ver que brinquedos tão lindos te· 
nho ... 

E o Menino Jcsns parecendo que 
só esperava por aquele chamamcn· 
to. scntou·se sobre ª" palhinhas e 
sorriu meigamente para Joãozinho. 

-Aqui estou Joãozinho, vamos 
então brincar! 

~Ah! eu bem sabia qne tu não 
deixaria5 de me responder! excla· 
mou Joãozinho radiante de conten· 
lamento. O senhor Prior queria en· 
ganar·me quando me dizia que não 

mas ddxa estar que hei-de ralhar com 

- O senhor prior, não costuma enJ!anar n inguêm. João· 
dnho; o senhor prior disse-te a verdade. Eu não habito na 
erra, vivo sempre no Céu. M.as às vezes. como agora suce· 

deu, venho a êste mundo, visitar os meninos que são bons 
• que tanto desejo Icem de me ver. J\las hoje não estou na­
da contente contigo. Joãozinho, sinto-me mesmo muito triste 
por tua causa. Praticaste duas acções muito feias e a tua 
consciência bem te acusa. Mentiste à ti' Zefa e roubaste 
dinheiro à ti' Engrácia. Sim, porque quem gasta dinheiro que 
lhe não pertence, comete um roubo. 



E o Menino Jesus olhava-o com severidade. Joãozinho 
muito pálido, de cabeça baixa, ouvia humildem=te os ra­
lhos, bem merecidos, do Menino Jesus. Juntando as mãos, 
implorou: 

-0' Menino Jesus, perdõa-me; eu não fiz aquilo por 
mal, mas só assim é que conseguia ver-te, e eu desejava-o 
tanto, tanto! Não ralhes mais, Menino Jesus, que eu pro· 
meto não tomar, estou muito arrependido ••• Perdõas·me, 
sim 1 Eu .• • 

Joãozinho não poude continuar, pois a voz embarg:ua-se­
lhe com os soluços. O Menino Jesus estendeu a mão branca 
e fina e acariciou meigamente a cabecinha negra de João­
zinho. 

- Perdõo-te sim, Joãozinho, porque sei que estás since• 
ramente artependido. Não falemos mais nisso e agora vamos 
brincar, queres 1 

E o Menino Jesus, agarrando na bola de muitas cõres, 
atirou-a, r indo, ao Jo!ozinho e Este, radiante, devolveu-lha. 
De~ois o pequeno pegou noutra trouxa de ovos e ofereceu-a 
dehcadamente ao Menino Jesus que lhe deu loJ!o uma den­
tadinha e a~sim comendo ora um ora outro, deram quási ca· 
bo da caixa toda. 

- Joãozinho, acabou-se a brincadeira, são horas de ires 
para Penacova. Dentro de quarenta e cinco minutos tens 
um combóio para Coimbl'a. Sê sempre bomzinho que terás a 
recompensa. 

- Oh menino Jesus, implorou Joãozinho, com os olhos 
cheios de lágrimas. não me mandes outra vez para casa da 
ti' Engrácia. E' tão má, tão má, que ninguêm gosta dela. 
Olha, queres ver ?!. . , 

E Jo!ozinho, despindo ràpidamenle a jaqueta, toda es• 
farrapada. mostroll o peito, as cqstils e os braços cheiinhos 
de nódoas negras. 

- Vês como ela é má! Bate.me mesmo quando não tem 
razão e sempre com um grande pau de marmeleiro. Não me 
deixes, J\1enino Jesus, leva-me contigo para o Ceu. Eu pro­
meto estar lá muito socegadinho, não farei maldades. 

Joãozinho vendo no rosto do Menino Jesus que Ele não 
estava muito resolvido a levá-lo cousigo, recorreu a Nossa 
Senhora. Virou a cabecita para o lado da Virgem Maria e, 
olhando-o numa súplica muda, pediu que intercedesse por 
êle. E Nossa Senhora, que compreendera a súp!íca de João­
zinho, olhou por sua vez para o seu divino Filho. Bastou 
aqu~le olh~r de sua Mãe para decidir o Menino Jesus, que, 
sorrmdo, disse: 

-Escolheste uma boa advogada, Joãozinho; a tua causa 
está gauha. Faço-te a vontade, irás comigo para o Céu. 

Joãozinho, doido de aleJ!ria e de reconhecimento, beijou 
a mão do Menino Jesus, 

- Obrigado, obriJ!ado, Menino Jesus, e, olhando em se· 
guida para a árvore de Natal e para os brinquedos, excla­
mou: 

- Possó levar isto tudo para o Céll ! Posso, ~Ienino Je-
sus? · 

-Não é preciso, Joãozinho. Lá no Céu não faltam brin· 
quedos e doces para os meninos que são bons. · 

- Então ... o Jo!oziuho ficou perplexo. Mas, de repente, 
o rõsto iluminou-se·lhe de felicidade; tivet'a uma ideia: 

-Menino Jesus, quando entrei na il!reja vi sentado à 
porta, um alcijadinho do meu tamanho, um pequenino sem 
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uma perna. Como dizes que no Céu tenho brinquedos, vou 
dar êstes ao aleijadinho que decerto ficará muito contente. 
Deixas, Menino Jesus? Posso dar-lhos? 

- Podes, sim, Joãozinho. E' muito bonita essa tua acção, 
pois não devemos pensar só em nós, não devemos ser egoís­
tas. <"Amar o próximo como a nós mesmos• é um dever que 
toJos leem de cumprir, Eu encarrego-me de mandar tudo 

isso a cac;a. do li:u proleJ!iJo. E a~ora dá-me a lua mãozinha; 
vamos deixar a krra. 

A igreja encheu-se de luz e Joãozinho, _dando a mão ao 
Jllenino Jesus, elevou-se no espaço, partiu para o Céu, em· 
quanto os anjos, acompanhados por uma música muító sua­
, .e, cantavam em cõro: 

q Glória a Deus nas Alturas! 
E na terra paz aos homens de boa Vontade,,. 

• No dia se~uiule, dia de Natal, um misterioso embuçado 
balia à porta da casa do alc!jadü~ho e cntrel(ava-lhe da pa~­
te do l\\cnino Jesus, uma hnda arvore de Natal, carre.~ad~· 
nha de brinquedos e doces.~. emquanto na terra o ale11ad1· 
nho delirante de ale~ria, agradecia ao Menino Jesus, tanta 
felicidade, o Pai Nat:íl, pois era, êlc o mi~tcrioso e1ubusc.ado, 
partia para o Céu a dar conta do sen r~cado ao «Joãozinho 
da ti Engrácia >', 
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O criadito Pau-Preto. 
1'.Jegrinho muito negrão. 
Vestia sempre de prelo 
Ao go!ilO do seu patrão. 

Como um gato apantla um rato, 
Então, sem trabalho algum; 
Logo o pretinho. gaiato, 
Conseguia apanhar um!. il 

Com Pau-Preto no jardim, 
Aos pulos, saltos. corridas. 
Juca. Tuneca e Quim-Quim 
Jogavam às escondidas. 

Porêm cabe agora a vez 
De se esconder o negrito; 
E no·coito os outros três 
Aguardam sei1 grande grito. 
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De alma sã e corpo rijo. 
Corriam por Séca e Méca. 
Em busca de um esconderijo 
O Quim-Quim, Juca e Tuneca. 

Emtanto, o mais diverhdo 
E' que, até sem se esconder, 
Pau-Preto fica escondido, 
Como os meninos vão ver ..• 

Mal um: - hi-já ! . .• ecoava, 
De todos êles a alvura 
Bem clara se desenhava 
No meio da noite escura. 

F ecba os olhos. fecha a b6ca ~ 
Negro como a noite escura, 
Assim já nínguêm o coca, 
Por muito que ande à procurai .... ... .. 
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A morte do uQuim11 

Por Olavo de Eç~ Leal 
:: Ilustração do autor :: 

LEVARAM-NO para ali, 
Para ver se melhorava 
Duma teimosa doença: 

filas êle já nem sorri, 
E às vezes até chorava 
Com uma tristeza imensa, 

O portão é tão pesado ! 

Insistiu inutilmente 
Que o deixassem passear. , • 
E o portão sempre fechado, 
A pesar-lhe, horrivelmente, 
No peito fraco, sem ar! .•• 

Sozinho no seu quintal, 
Enfraquecido e doente. 
Entretem-se, como pode, 
Ali no fundo do val', 
Olhando constantemente, 
Sem que nada o incomode, 

Para o alto da montanha. 
Tão fino que até parece 
Um alfinete aguçado, 
Que as núvens do céu arranha! 
- De quando em quando adormece 
Por muito já ter sonhado . . • 

Quiz saber. anciosamenle, 
O que havia alêm do monte, 
Tão alto de meter medo. 
.:- Preguntou· a toda a gente! 
Até preguntou à fonte 
Que não disse o seu segrêdo, 

Mas cansado de sofrer, 
Porque há muito se morria .• , 
-Não sei se o resto vos conte .•• 
Eu só vos posso dizer 
Que êle soube, nêsse dia, 
O que havia alêm do monte, .. -
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A BORBOLETA AZUL 
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POR BEA TRIZ ESTER RAPO SO SI LVA 
DESENH OS DE EDUARDO MALTA 

NUM formoso país reinavam um rei e uma rainha, que 
tinham muitos filhos e uma filha muito linda e bon· 
dosa. 

Quando alguêm se via aflito, reconia à sua pro· 
lecção e era l)routamente socorrido. Por isso era adorada 
pelo povo de toda a nação que quási a considerava uma 
santa. 

Como a gentil princezinha tinha os olhos azúis da cõr 
das pétalas dos miosótis o rei tinha-lhe põsto o nome 
daquela graciosa florinha. 

Mas no dia do bapfüado, uma fada apareceu ao rei e 
disse-lhe: - e Visto teres dado a tua filha o nome duma 
flõr, terás de ter sempre essa flõr nos canteiros do teu jar· 
dim. Porêm, aviso-te duma coisa; não consintas que nin· 
guêm a colha porque isso pode causar muito mal à p rin· 
ceza .. > Assim que a fada desapareceu o reí mandou chamar 
o jardineiro do palácio e disse-lhe: - «Ordeno que no jar· 
dim haja sempre miosótis, e pro'ibo expressamente, sob 
pena de morte, que alguêm os colha.» O jardineiro, fiel 
cumpridor dos seus deveres, cumpriu sempre as ordens do 
seu soberano, tratando cuidadosamente dos miosótis e exer­
cendo sobre éles uma rigorosa vigilância, mas o rei é que 
poucos mezes depois já se não lembrava do que a fada lhe 
dissera e nunca o revelou a pess6a al~uma ! 

Nos arredores da cidade onde vivia o rei, havia uma 
gruta misteriosa da qual ninguêm ousava aproximar-se. 

Dizia-se que era habitada por uma princeza moura, en• 

cantada por uma feiticeira má, e muita gente afirmava que 
altas horas da noite se ouviam sair de lá gemidos angus~ 
tiosos. A bondosa princezíoha Miosote todas as vezes que 
isto ouvia contar sentia confranger·se·lhe o coração com dó 
da pobre moura encantada. 

Um dia em que Miosote regressava sozinha dum .Pa.sseio 
pelo parque do palácio, ao atravessar o jardim, viu num 

canteiro um lindo tronquinho de miosótis e, como ignorava 
o que a fada tinha dito no dia do seu baptizado, colheu-o. 
Mas, no mesmo instante, achou-se metamorfoseada numa 
borboleta azul, da c6r das pétalas dos miosótis; e que ao 
voar desprendia scentelhas de ouro. A borboleta azul via e 
ouvia tudo o q_ue se passava em volta dela mas não podia 
falar , e foi assim que viu aparecer diante de si uma gra-

dosa fada que lhe disse: - ~Princeza Jlliosote, tens já de­
:zoito anos e teu pai nunca te contou o que eu llÍe disse no 
dia do teu baptizado. Creio mesmo que, entretido com os 
seus sonhos de glória, se esqueceu das minhas palavras, e é 
p• r isso que hoje ficaste encantada, mas. como tens sido 
sempre muito bondosa, creio bem que o teu encanto não 
sei:á e terno, porque não mereces tal castigo.:i. A borbolet~ 
azul, depois da fada ter acabado de falar, ergueu võo e foi 
pousar numa árvore onde passou o resto do dia e a noite 
sei1uinte. Mas o frio era muito e o vento fazia tremer as suas 
frágeis azinhas ! 

E a pobre princezínha, habituada ao conforto do seu pa­
lácio, chorou amargamente, lembrando.se dos pobrezinhos, 
daquêles que no inverno não leem uma manta para se aga­
salharem, nem lume no lar, e tambêm da moura encantada 
há tantos anos e que talvez inda sofresse mais do que ela 
sofria. 

Quando amanheceu, foi, pelos campos fóra, voando de 
árvore em árvore e de flor em flor, desprendendo scentelhas 
de ouro das suas azas de formoso azul, e, quando passava 
debaixo das árvores, os passarinhos deitavam as cabecitas 
de fora dos ninhos e murmuravam extasiados: cComo é 
liuda!» 

Ao anoitecer viu gue se encontrava ao pé da gruta mis· 
teriosa, de que tanto linha ouvido falar. Um vago sentimento 
de terror se apoderou dela, mas apenas ali havia uma ár­
vore mesmo encostada à gruta, e onde a borboleta azul teve 
de pousar vtncida pelo cansaço. 
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• Por GRACIETTE BRAN CO • Desenho de EDUA RDO M ALTA 

V Á ... Então? 
Anda comer, 

Bébé! 
Aga1 ra na colher. 
assim. . . com e::;la mão, 

. Assim . .• 
Oib? 1úa mi m: 
não choramingues. 

\ (·. 

ii Entàfl tu csl~··, tirando o guardanaro?~l 
.. Ai Qur :-.opapo: .. 

Nào te pingues, 
Bébé! 

Abre a boquinha . . , 
• 1 mais .. .. 

Olha que vais, 
assim, 

sujar essa golinha 
de selim .. , 

:..:. Vá, 

Só ruais uma colher 
... Olha o Papá .•• 

Olha o Papá 
a ver!. •• 

-- Já papou tudo? Já? 
Limpe a boquinha • 

vá: 
agora veia lá 
se cai da cadeirinha! 

- Toma bolinhos, 
e bombons 
dos bons ..• 
Vá. chupa .. 

- Dá-me os bracinhos. ;; 
.. .Upa! 

- E agora, meu amor, 
tu és um homemzinho ! 

Um Senhor .. . um Senhor 
que papa iá sozinho .. . » 


